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RESUMO 
 

O trabalho apresenta uma investigação etnográfica do Whole Festival, festival de música que acontece 
na Alemanha. O Whole reúne por um fim de semana coletivos do mundo inteiro que produzem festas 

com DJS, músicxs e performers para um público queer, buscando oferecer espaços seguros para 

vivências erótico-afetivas diversas e corpos dissidentes. O festival se caracteriza por uma estrutura 

cooperativa, visando a produção de um espaço livre para todas as pessoas que dele participam. Sua 
terceira edição reuniu 2 mil pessoas em junho de 2019 e foi considerado um sucesso na produção 

dessa experiência. Foram aplicadas estratégias de representatividade como a priorização de artistas 

LGBT e mulheres. Realizaram-se paineis de debate e performances sobre sexualidades e corpos 
dissidentes, não só em termos de gênero, mas também de raça e nacionalidade. Além disso, o uso de 

voluntários para a formação da equipe contribuiu para a preservação de um espaço de liberdade e 

respeito mútuos. Analiso então as possibilidades e os limites da produção de uma utopia queer 
temporária. 
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